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RESUMO 

 

Objetivo desse artigo foi analisar os impactos da pandemia na saúde mental dos idosos. Uma 

vez que, a pandemia afetou diretamente a sociedade em escala global, sendo que alguns 

segmentos sociais foram os mais prejudicados com o fenômeno do vírus. Já que todo esse 

contexto aliado ao isolamento social, como medida para evitar a contaminação mudou 

completamente a realidade dos sujeitos. O grupo dos idosos estão incluídos num de maior 

vulnerabilidade, o pânico, o medo e o afastamento social, agravam ainda mais a realidade desses 

idosos. Pensando nisso, este artigo partiu de uma revisão de literatura científica, tendo como 

análise os principais portais científicos. A partir de uma revisão descrita e exploratória, mesmo 

sendo uma temática relativamente novo, conseguimos uma amostra considerável de artigos. 

Estudar um tema como este no contexto atual é importante e fundamental como forma de 

cuidado com a saúde do idoso. Portanto, foi possível perceber de forma ampla que aspectos 

relacionados a ansiedade, medo e pânico se intensificaram depois da pandemia do Covid-19, 

causando efeitos a curto e longo prazo na saúde do idoso. Tendo assim, a enfermagem um papel 

fundamental no tratamento com esses sujeitos da terceira idade. Espera-se que esse trabalho 

possa contribuir com aqueles que se interessam com a temática e com o momento pandêmico e 

pós- pandemia.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

Em dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, na China, iniciaram-se os primeiros casos 

de infecção da Covid-19 (AHN, 2020). Após espalhar-se para mais de 140 países, a 
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Organização Mundial da Saúde (OMS), declarou a contaminação de Covid-19 como uma 

pandemia de alerta global. Os sintomas comuns do coronavírus são: febre, fadiga, tosse, 

dispnéia e dor de garganta, podendo também evoluir para sintomas respiratórios mais graves 

(ZHAI, 2020). 

No Brasil, em 6 de fevereiro de 2020, foi sancionada a Lei nº 13.979, que dispõe sobre 

as medidas para enfrentamento da pandemia da COVID-19. Entre as intervenções para 

diminuição do contágio, em meados do mês de março de 2020, iniciou-se o distanciamento 

social com fechamento das escolas, mantendo todas as crianças em casa, bem como parte da 

população em geral que não trabalhava com serviços essenciais. (DÓREA, 2020). Nessa 

conjuntura de quarentena, os grupos que mais sofreram e foram afetados com as consequências 

da pandemia, foram os idosos e as pessoas com comorbidades. Portanto, a pandemia do 

coronavírus veio como um choque para todos, atingindo de forma particular os idosos que estão 

dentro do grupo de risco.  

Segundo Zhang (2020,) as chances de óbito por complicações por Covid-19 aumentam 

com relação a idade do indivíduo, ou seja, esses fatores aumentaram ainda mais o medo 

constante e isso pode ser considerado um gatilho para afetar a saúde mental da população idosa, 

sobretudo os que também possuem comorbidades. Porém, o sofrimento causado em relação à 

pandemia também está associado à desigualdade social, visto que nem todas as pessoas têm a 

mesma situação financeira. Assim são diversas as dificuldades na questão do enfrentamento da 

pandemia vividas cotidianamente pelos brasileiros. 

            A Política Nacional do Idoso, Lei nº 8842, sancionada em 1994, definiu como pessoa 

idosa aquela maior de 60 anos de idade, evidenciando não só o idoso como um sujeito de 

direitos, mas preconizando um atendimento de maneira diferenciada em suas necessidades 

físicas, sociais, econômicas e políticas. Essa lei foi resultado de discussões e consultas por todo 

o país, com ampla participação de idosos, gerontólogos e a sociedade civil em geral. 

 Segundo a OMS (2013) “Saúde mental refere-se a um bem estar no qual o indivíduo 

desenvolve suas habilidades pessoais, consegue lidar com os estresses da vida, trabalha de 

forma produtiva e encontra-se apto a dar sua contribuição para sua comunidade”. Uma pesquisa 

da American Association of Geriatric Psychiatry indicou que 20% da população dos Estados 

Unidos, acima dos 55 anos, possui algum problema de saúde mental, sendo os mais frequentes 

os comprometimentos cognitivos severos e transtornos de humor, como depressão, ansiedade e 

bipolaridade. 



 

 

 Dados do Ministério da Saúde divulgados em 2018 apontam para a alta taxa de suicídio 

entre idosos com mais de 70 anos. Salienta-se que o suicídio pode ser considerado uma 

complicação de problemas mentais, que por sua vez podem ser agravados pela situação de 

pandemia. Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo principal analisar os impactos 

da pandemia na saúde mental do idoso. Tendo em vista que, a saúde do idoso, seu bem estar e 

vivência devem ser pensados, estudados e analisados por profissionais da área da saúde.  

 

 

METODOLOGIA  

 

O presente artigo foi desenvolvido a partir de uma pesquisa de caráter exploratório e 

descritivo. Além disso, foi realizado um estudo bibliográfico que trata de uma elaboração 

apurada sobre determinado tema com material já elaborado constituído principalmente de 

artigos científicos (SEVERINO, 2007). Uma vez que, trata-se também de uma profunda análise 

de registros já disponíveis decorrentes de pesquisas anteriores, seja em documentos impressos, 

como artigos científicos, dissertações, teses e entre outros. Para o desenvolvimento deste artigo 

buscamos analisar fontes de publicações nacionais e internacionais, com temas que tivessem 

relação com a saúde mental do idoso no contexto da pandemia. Desse modo, o universo de 

pesquisa contou com duzentos artigos científicos que tratavam do tema saúde mental do idoso, 

que foram encontrados por meio do portal virtual de saúde (BVS) que possui sites como: Scielo, 

Lilacs, Medline e entre outros, a partir dos descritores idoso, saúde mental, gerontologia, 

pandemia, enfermagem. Tendo ainda como recorte temporal os últimos dois anos de publicação 

sobre o tema. Portanto, após a compilação dos artigos com os temas principais foram 

selecionados e escolhidos apenas dez trabalhos científicos. No processo de compilação levamos 

em consideração as publicações nacionais com datas recentes. Através da leitura dos resumos 

dos artigos podemos perceber os mais importantes para o debate em questão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Diante de uma catalogação aprofundada sobre o tema, numa amostra de mais de cem 

artigos, foi possível analisar, cerca de dez artigos que tratam do tema. Por ser uma discussão 

bastante atual, sentimos algumas dificuldades na seleção dos artigos. Porém, isso não nos 



 

 

limitou para que pudéssemos desenvolver a análise discursiva e avaliativa.  Como já foi 

mencionado, os idosos têm sido o grupo social mais afetado pela pandemia. Os problemas 

relacionados a essa questão são inúmeros, seja pelo isolamento social vivido por muitos ou pela 

preocupação de viver em coletividade com restrições, neste momento. Essa dualidade vivida 

pelos idosos, culmina de certo modo, diretamente a saúde mental dos idosos.  

Assim, é importante primeiramente refletir sobre a saúde mental do idoso, que já é de 

certo modo, tema de intensas pesquisas mesmo antes da pandemia. Como é o caso da 

contribuição teórica de Oliveira et al. (2018), que procurou em seu artigo compreender a ligação 

entre o processo de envelhecimento e a saúde mental, tendo em vista também, as práticas que 

envolviam a ideação suicida. O seu estudo apontou uma estreita relação entre o estado de saúde 

física do idoso, como ausência de atividades de lazer, e ainda falta de apoio social, como fatores 

propulsores para os índices de tentativa de suicídio. Outro ponto observado por meio da sua 

análise foi a necessidade de investir em acolhimento, terapias, rodas de conversa, grupos, fóruns 

e conferências sobre saúde. Este estudo foi relevante, pois, além de evidenciar as associações 

de vários fatores encontrados na literatura como o suicídio, também aponta meios para melhorar 

e promover a saúde mental e física em idosos, em condição de depressão.  Essa constatação foi 

realizada antes do contexto da pandemia, o que de certo modo, já nos indica certas 

vulnerabilidades com esse público. 

De acordo com Andrade e Correia (2019), a pandemia trouxe consigo vários fatores que 

podem influenciar na condição de saúde mental, como, o excesso de informação, o 

distanciamento social, e suas repercussões na empregabilidade e sustento de muitos, 

favorecendo o impacto como dano econômico, e perda de entes queridos. Após intensas 

discussões, os autores concluíram que a COVID- 19, o afastamento social e a pandemia 

trouxeram várias consequências para o público idoso. Dentre elas a mentalidade comprometida, 

fragilidade com relação a saúde, e até mesmo a violência contra os mesmos; além da 

responsabilidade do profissional de saúde em busca de medidas para conter danos psicossociais 

em idosos e a necessidade de maiores investimentos em cuidados e serviços como forma de 

prevenção para garantir segurança e minimizar os riscos causados.  

 O artigo de Ferreira et al (2020), objetivou alertar sobre o perigo do sedentarismo em 

tempos de pandemia. Os autores alertaram que a atividade física diminui o risco de problemas 

cardiovasculares, obesidade, intolerância à glicose e problemas psicossociais, como ansiedade 

e depressão e fortalece o sistema imunológico. A recomendação é que as atividades físicas 

sejam de moderadas a intensas e deviam ser realizadas com frequência (adulto = 150 

min/semana), podendo acontecer dentro do ambiente familiar. O alerta carrega mais peso aos 



 

 

idosos, pois além de apresentarem mais incidência de comorbidades, são mais vulneráveis ao 

SARS-Cov-2. 

    O estudo de Hammerschmidt et al. (2020), teve como objetivo abordar aspectos 

relacionados à saúde do idoso nos tempos de pandemia (COVID-19). Os autores apresentaram 

uma preocupação com os idosos, visto que estes são os mais vulneráveis ao vírus. O 

comportamento preventivo individual e coletivo é de extrema importância em um período, 

principalmente de pandemia. Sendo assim, os autores apresentaram que o contexto pandêmico 

acarretou ainda mais problemas na saúde mental desses sujeitos, advindo do sentimento de 

solidão pelo isolamento social. Devido a isso, os autores alegaram a necessidade de um cuidado 

especial gerontológico da enfermagem para com estes indivíduos. Uma vez que, são os 

enfermeiros que estão trabalhando na linha de frente durante a pandemia e isso exige deles um 

cuidado especializado em gerontologia. Já que os idosos são mais vulneráveis ao vírus e 

precisam de uma maior atenção e cuidado. Portando, a partir disto se faz necessários traçar 

cenários futuros que visam a importância da autonomia e independência do idoso (ajudando no 

envelhecimento saudável), mas que seja de uma forma que respeite as recomendações de 

medidas de precaução à saúde. 

Já Santos et al. (2020), tiveram a preocupação de investigar os desafios enfrentados no 

isolamento social para a saúde mental dos idosos durante a pandemia do COVID-19. No 

decorrer da discussão, houve a compreensão de que a quarentena apesar de ser necessária 

durante a pandemia do COVID-19, traz efeitos prejudiciais à saúde mental de idosos. Tendo 

em vista impactos durante e possivelmente após esse período, que ainda é indeterminado. 

O artigo de Oliveira et al. (2021), objetivou relacionar o isolamento social do idosos e 

a mortalidade, levando em consideração seus efeitos psíquicos, emocionais e sociais, no 

contexto pandêmico da COVID-19. Segundo os autores, para a terceira idade uma pandemia, é 

considerada algo negativo, trata-se de um momento de grandes transformações para o indivíduo 

principalmente para a pessoa idosa. Isso inclui uma série de mudanças físicas, psicossociais, 

emocionais, doenças, afastamento do trabalho ou perda de pessoas queridas, além de uma 

redução da independência e autonomia de modo geral. Oliveira et al. (2021), ainda constatou 

que a depressão é uma consequência de vários fatores que acometem os idosos durante o 

período de pandemia. Fatores estes que estão relacionados as inúmeras medidas de precaução, 

como o isolamento social. Além disso, a mídia aberta, a internet e as inúmeras informações 

circulando sobre o aumento do número de mortes, variantes do vírus, algumas falsas outras 

verdadeiras, acabam impactando de forma intensa e negativa a saúde mental dos idosos.     



 

 

O artigo de Oliveira et al. (2018) partiu de uma revisão de literatura com o objetivo de 

compreender a ligação entre o processo de envelhecimento e saúde mental e ainda questões 

relacionadas a ideação suicida. Os estudos apontam a relação entre o estado de saúde física 

como: ausência de atividades de lazer e um menor suporte social, como maiores possibilidades 

de tentativa de suicídio. Outro ponto observado por meio da análise dos artigos foi a necessidade 

de investir em acolhimento, terapias, rodas de conversa, grupos, fóruns e conferências de saúde 

como equipamentos para cuidados em saúde. Esta revisão se fez relevante, pois, além de 

evidenciar as associações de vários fatores encontrados na literatura com o suicídio, também 

aponta meios para melhorar e promover a saúde mental e física em idosos comprimindo, assim, 

as chances de suicídio entre essa população. 

 O artigo de Monteiro, Figueiredo e Cayana (2021) tratou de uma revisão bibliográfica, 

tendo como objetivo verificar os impactos na saúde mental dos idosos devido às medidas 

adotadas durante a pandemia de COVID 19. Nas suas análises verificou-se que a pandemia 

afeta diretamente a saúde mental, visto que é um cenário repleto de incertezas, angústias e 

pânico, que são potenciais gatilhos para desenvolvimento de transtornos psicológicos. Atrelado 

a esse contexto, as medidas restritivas corroboram para o aumento das taxas de suicídio, 

especialmente nos grupos mais vulneráveis como os idosos. Socialmente os idosos estão 

vulneráveis ao suicídio, depressão e ansiedade, vista a sensação de desligamento social e 

sentimento de invalidez, diante disso a pandemia pode dificultar o acesso ao atendimento 

psiquiátrico, em tese que o foco atual do sistema de saúde é tratar os casos graves de Covid-19. 

Em Nunes et al. (2020), na elaboração de uma cartilha para os cuidados com idosos foi 

possível compreender as principais recomendações para Instituições de Longa Permanência 

para Idosos. Esse material foi elaborado seguindo as orientações da Organização Mundial da 

Saúde (OMS), Ministério da Saúde, Agência Nacional da Vigilância Sanitária (ANVISA) e 

pela literatura científica. Na cartilha são discutidas algumas informações gerais sobre o Covid-

19, a maneira como esse vírus afeta, de forma particular, os idosos, e algumas recomendações 

que as Instituições de Longa Permanência para Idosos. Essas recomendações se tratam de 

alguns cuidados que podem ser tomados nessas instituições, visto que nesses lugares o idoso 

está mais vulnerável à infecção por covid-19, por meio de maiores aglomerações e contato 

direto com outros profissionais. As pessoas idosas estão mais vulneráveis ao covid-19, pois 

muitas apresentam certas comorbidades. 

O artigo de França e Murta (2014) compete a uma revisão bibliográfica, sendo baseada 

em 19 artigos ligados à declaração política estabelecida pelo PIAE (Plano Internacional de Ação 

sobre o Envelhecimento), que recomenda medidas relevantes para modificações e alternativas 



 

 

para uma velhice saudável. Neste sentido, este artigo tem por objetivo descrever a concepção 

de envelhecimento no contexto mundial atual, considerando aspectos conceituais de prevenção 

e promoção à saúde mental da pessoa idosa e focos de intervenções direcionadas a esse público. 

Baseado nos resultados, se faz necessário prevê a aplicação de estratégias que favoreçam a 

precaução de transtornos mentais, a descoberta precoce, o tratamento dessas doenças, visto que, 

foi concluído que os estudos sobre intervenções preventivas e promoção à saúde mental da 

pessoa idosa são escassos na literatura especializada. 

 Para tratamento desses idosos que passaram a sofrer com transtornos mentais durante a 

pandemia, é pertinente uma revisão nos CAPS (Centro de Atenção Psicossocial), pois a 

realidade prática não confere com o modelo teórico de assistência à pessoa com transtorno 

mental. Com o objetivo de perceber a visão dos profissionais da equipe de um CAPS quanto ao 

cuidado ao idoso com transtorno mental, Saidel et al (2020) idealizaram um artigo onde foi 

elaborada uma entrevista semiestruturada para a realização da coleta de dados, cuja pergunta 

norteadora foi: "Qual a sua percepção sobre o cuidado ao idoso com transtorno mental?". 

Contando com uma amostra de 12 profissionais de diferentes áreas de um CAPS do interior do 

estado de São Paulo, a pesquisa revelou contradições quanto ao cuidado prestado ao idoso com 

saúde mental. Em primeiro plano, os entrevistados demonstram exaustão física e mental em 

decorrência da escassez de profissionais em comparação com a demanda de pacientes que 

precisam de assistência. Além disso, esses profissionais denunciam a RAPS (Rede de Atenção 

Psicossocial) por não disponibilizar treinamentos ou cursos para aperfeiçoamento da assistência 

ao idoso, o que os impede de prestar um atendimento especializado para os pacientes. Também 

existe um déficit quanto à estrutura física dessas unidades e à falta conscientização para as 

famílias dos idosos com transtornos mentais que fazem uso do serviço, pois, muitas vezes 

enxergam o ambiente como uma creche, simplesmente deixando-os durante o dia, sem objetivar 

um tratamento, que é o intuito do CAPS. 

O estudo de Costa et al. (2021) é uma revisão integrativa com objetivo de analisar como 

as tecnologias influenciam a saúde mental dos idosos em tempos de pandemia, usando como 

base 9 artigos buscados em literaturas eletrônicas. As principais discussões foram: a inclusão 

digital de idosos possibilita melhorias na saúde mental deste grupo, visto que a tecnologias 

possibilitam a retomada de atividades de entretenimento e lazer como ir à igreja, outro fator 

importante é a possibilidade de contato social com familiares e amigos, diminuindo assim os 

efeitos de solidão e isolamento vindos do cenário de pandemia.  

 

 



 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante os estudos expostos, faz-se entender que os idosos estão no grupo de risco 

mediante a fragilidade imunológica decorrente da idade avançada e maior incidência de 

comorbidades como diabetes, hipertensão e outras doenças crônicas, esse fato corrobora para o 

medo e insegurança que desencadeiam ou pioram quadros de ansiedade, depressão, estresse que 

são comuns nessa fase da vida. 

 Além disso, o isolamento social contribui para o afastamento social e o pânico, fatores 

que influenciam negativamente a saúde mental, com isso pode-se causar alterações dos hábitos 

de sono, alimentares e desejo de consumir álcool como válvula de escape. 

O atendimento psicológico não é prioritário nesse período, visto que o foco do serviço 

de saúde está direcionado à SARS-Cov-2, por isso medidas preventivas e de tratamento da 

saúde mental dos idosos têm sido negligenciadas, porém algumas providências como exercícios 

físicos e a inclusão digital dos idosos nas redes sociais são fatores que podem contribuir 

positivamente para prevenção de saúde, visto que a primeira pode evitar o surgimento de 

comorbidades e aumenta a produção de endorfina e a seguinte permite o contato com familiares 

que é fundamental para saúde mental do idoso. 

       O cuidado gerontológico através da equipe de enfermagem durante o período 

pandêmico é de vital importância, visto que os idosos, como grupo de maior vulnerabilidade, 

precisam de cuidados mais especializados, por isso é necessária uma melhor preparação da 

equipe de enfermagem relacionada a gerontologia.  

Os idosos que vivem em instituições de longa permanência estão mais aptos à infecção 

por covid. Salienta-se que os profissionais da saúde devem orientar e mostrar intervenções para 

melhora da saúde física e mental dos idosos durante a pandemia. 

Por fim, medidas para melhoria da saúde mental dos idosos no contexto da pandemia 

são pouco discutidas, em tese a presente revisão bibliográfica é importante para o meio 

acadêmico, posto que pode ser usado para nortear outros trabalhos. 
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